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Introdução 

A desertificação é um fenômeno de degradação ambiental que afeta vastas áreas do 

globo, principalmente regiões áridas, semiáridas e subúmidas secas, resultando na perda da 

vegetação, esgotamento da produtividade do solo e na redução da biodiversidade. Esse processo 

é impulsionado por uma combinação de fatores naturais e atividades humanas inadequadas, 

como o desmatamento, o sobrepastoreio e práticas agrícolas insustentáveis. A degradação 

ambiental é uma consequência das atividades socioeconômicas que utilizam os recursos 

naturais de forma indiscriminada, sem preocupação com sua manutenção ou preservação, sejam 

eles renováveis ou não. Diante disso, as bacias hidrográficas como recorte espacial e também 

ambiental, possibilitam reconhecer as inter-relações entre os diversos componentes da 

paisagem e ajuda a identificar os problemas existentes, com uma perspectiva de intervenção e 

planejamento territorial (SOUSA e NASCIMENTO, 2015).  

A despeito disto, consideramos a sub-bacia hidrográfica do Riacho das Pedras (Figura 

1) situada em Jaguaretama, no Estado do Ceará. Apresenta características climáticas e 

geográficas típicas de áreas semiáridas, com balanço hídrico negativo e chuvas concentradas 

no tempo e no espaço, com grande instabilidade pluviométrica. Nesta área de drenagem, 

destaca-se o assentamento Santa Bárbara, a cerca de 10 km da sede municipal de Jaguaretama. 

Com aproximadamente 56 famílias distribuídas em uma área de 1.373 hectares, essa 

comunidade é conhecida pela sua organização social, incluindo uma associação comunitária 

ativa que colabora com programas locais de manejo ambiental. 

O objetivo deste trabalho é: compreender os processos de desertificação que vêm 

ocorrendo nesta sub-bacia na região semiárida da Bacia Hidrográfica do Médio Jaguaribe-CE, 
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denotando os principais efeitos que esses processos causam nas comunidades locais. Para tanto, 

fez-se prospecção de Áreas Susceptíveis à Desertificação (ASD’s) por meio de Sensoriamento 

Remoto, SIG e Indicadores de Desertificação. E por fim, foram indicadas tecnologias sociais 

que visam à mitigação e recuperação de áreas afetadas pela Desertificação ou que estejam em 

estado avançado de degradação ambiental em comunidades rurais do semiárido. 

O referencial teórico se baseia na Teoria Geral dos Sistemas para análise da paisagem, 

e também através da compreensão do conceito de Geossistemas, ressaltando a importância da 

combinação de fatores ecológicos e antrópicos na formação e dinâmica das paisagens. 

Conforme Souza et al. (2006), as unidades geoambientais são resultado da análise das 

interações entre componentes naturais e variáveis socioeconômicas. Essas interações definem 

a capacidade de suporte de cada sistema, determinando sua sustentabilidade e resiliência.  

Neste caminho, em Nascimento (2006) enfatiza a importância da compartimentação 

geoambiental. Defende que a divisão detalhada da paisagem em compartimentos, ajuda a 

identificar áreas vulneráveis e a planejar ações de conservação e recuperação ambiental de 

forma mais eficaz. 

Figura 1 – Localização da sub-bacia riacho das Pedras 

           Fonte: Autores 2024 

Metodologia utilizada para a prospecção de áreas em processo de desertificação se 

concentrou em atividades de gabinete, em primeiro momento, através de pesquisa em literaturas 

pertinentes à temática de desertificação e recuperação de áreas degradadas. Nessa fase, foram 

feitos levantamentos cartográficos e de imagens de satélites. Em seguida, foram produzidos 

mapas de Localização, Geologia, Geomorfologia, Hidrografia, Solos, Vegetação, Uso e 

Cobertura, finalmente, o de Estado da vegetação. Estes dois últimos mapas mostram as áreas 

degradadas e em processo de desertificação. Assim, as técnicas de geoprocessamento 

produziram a cartografia e possibilitaram a melhor interpretação dos dados obtidos com a 



 

 

pesquisa bibliográfica. Assim como, ajudou na análise circunstância dos recursos naturais, para 

avaliação dos processos que influenciam no desencadeamento da desertificação. 

 
Análise Integrada da Paisagem  

A Sub-bacia possui extensão de aproximadamente 12,6 km e ocupa 85,88 km² de área, 

compostas por rios intermitentes sazonais. Destacam-se as barragens Santa Bárbara e Luís 

Ferreira que servem para múltiplos usos da água (Figura 4).  

A Sub-bacia do Riacho das Pedras é, predominantemente, constituída por rochas do 

Embasamento Cristalino que representam 73.98 km² da área da bacia, típicas dos terrenos Pré-

Cambrianos, compostos principalmente por rochas magmáticas consolidadas. Essas rochas são 

comuns nas regiões da Depressão Sertaneja e dos Maciços Antigos (Figura 2). O Anfibolito, 

uma rocha metamórfica derivada de ígneas básicas do Pré-Cambriano é a predominante, 

juntamente com Granito, Augen Gnaisse e Areias.  
 

 

 

 
 



 

 

No que tange às condições Geomorfológicas, o Riacho das Pedras está inserido no 

Domínio Geomorfológico da Depressão Sertaneja e da Planície de Acumulação. A Depressão 

Sertaneja é caracterizada, como vista na (Figura 3), pelas feições de Sertão Pés-de-Serra, 

Sertões Rebaixados, Sertões Suave Ondulado e Sertões Ondulados, além da Planície Fluvial 

que faz parte da Planície de Acumulação.  

As unidades do mapeamento pedológicas aferidas foram: Neossolos Litólicos 

Eutróficos que ocorre em áreas dissecadas, tendendo a solos rasos a muito rasos, não 

hidromórficos, pouco desenvolvidos, bem drenados, pedregosos e rochosos na superfície. 

Devido à presença de areia, são importantes como reserva de nutrientes. 

O Neossolo Regolítico Eutrófico é caracterizado por sua textura arenosa, pouca variação 

ao longo do perfil e profundidade de média a profunda. Já o Planossolo Háplico Eutrófico, é 

compacto e de baixa permeabilidade, tendo uma textura silte-argilosa e apresentando boa 

fertilidade (Figura 5). 

Quando vemos o mapa das classes vegetacionais (Figura 6). Do que deveria ser a 

cobertura vegetal originaria da área da bacia percebemos que as Caatingas Arbustivas Abertas 

deveriam ocupar 29,4 km² de área na porção leste, o que apresentaria características de uma 

vegetação predominantemente composta por arbustos espaçados, permitindo uma maior 

incidência de luz solar no solo. Enquanto isso a área que deveria ser coberta por Caatinga 

Arbustiva Densa contaria com 56,5 km² de área, distribuída no Oeste da bacia, e se 

caracterizaria por ser uma vegetação mais fechada, com maior densidade de arbustos e árvores. 
 

 
 

Levando isso em consideração vemos no mapa de uso e ocupação (Figura 7), que a 

situação é diferente atualmente. Pode ser notado que no baixo curso da bacia (porção leste) há 

áreas com maior degradação, enquanto do médio para o alto curso, a degradação é mais rafeira 

- exceto na porção sudoeste, onde há mais acentuações deste problema. Assim, a classe de 



 

 

Cobertura Vegetal Densa se encontra atualmente com 28,99 km², é insuficiente para conter 

eficazmente a degradação ambiental. Também é notado que a classe Vegetação Arbustiva 

Pouco Densa, passou a cobrir 35,67 km², e trata-se da área predominante com baixa proteção 

contra erosão do solo. Com 16,39 km² as Áreas Agrícolas e de Pastagens ou de Solos 

Parcialmente Expostos, sofrem práticas inadequadas que aceleram a Desertificação – solo 

desnudo, erosão, perda de banco de sementes, especeis de vegetação oportunistas crescendo. 

Foi notado 2,20 km² de Espaços Antropizados ou Solos Expostos, revelam áreas de degradação 

mais intensa. Enquanto isso o espelho d’água cobre 2,63 km² da superfície da bacia. 

Como se não bastasse, ao analisar o estado de Conservação da Vegetação da bacia é 

revelado um avanço preocupante da Degradação/Desertificação. A Vegetação Conservada 

soma apenas 9,62 km², enquanto a Vegetação Parcialmente Degradada cobre 32,65 km². Áreas 

de Vegetação Degradada e Fortemente Degradada somam 21,48 km² e 14,47 km² 

respectivamente, indicando um comprometimento severo em 35,9km² da área de estudo, 

representando 41,8% dos 85,88 km² totais da bacia. A área de solo exposto, com 4,95 km², 

mostra a maior degradação, evidenciando a remoção da vegetação e tornando o solo vulnerável. 

 
Figura 8 - Estado de Conservação da vegetação da Sub-Bacia 

            Fonte: Autores 2024 
 

A comparação entre o Mapa de Uso e Ocupação da Terra (Figura 7) e o Mapa do Estado 

da Vegetação (Figura 8) revela que as Áreas Agrícolas de Pastagens ou de Solos Parcialmente 

Expostos correspondem às Áreas de Vegetação Fortemente Degradada, e as áreas antropizados 

se sobrepõem aos Solos Expostos. Esses indícios evidenciam a degradação do solo devido ao 

uso inadequado e falta de manejo apropriado, levando à Desertificação (NASCIMENTO et al., 

2007; 2013). As áreas degradadas, com solos expostos, indicam um risco de Desertificação. 

 



 

 

Considerações Finais  
 

A Sub-bacia do Riacho das Pedras está inserida em um contexto geográfico de terras 

Desertificadas ou que estão em processo de degradação acentuado de solos e de vegetação. 

Baseado nos indícios de Degradação/Desertificação percebidos nesse trabalho a degradação 

ambiental causa desequilíbrios, o que provoca perda da capacidade produtiva dos ecossistemas, 

a erosão dos solos, assoreamentos dos rios e retiradas da cobertura vegetal, dentre outros 

problemas.  

Por outro lado, no enfrentamento e mitigação dos efeitos dos processos de degradação 

e desertificação faz-se o uso de tecnologias desenvolvidas na convivência com o meio 

semiárido. As tecnologias sociais emergem como ferramentas cruciais à mitigação dos efeitos 

da vulnerabilidade socioambiental decorrentes dos efeitos da Desertificação. Estas tecnologias, 

fundamentadas em práticas de manejo sustentável dos recursos naturais, buscam capacitar as 

comunidades para implementar técnicas de conservação do solo e da água, bem como para 

promover a recuperação de áreas degradadas. 

São alternativas de baixo custo para enfretamento dos períodos de longa estiagem e 

mitigação dos efeitos da desertificação nas localidades onde essas famílias habitam. Alguns 

exemplos dessas tecnologias são: construção de cisternas de placas; barreiros; barragens de base 

zero; cacimbas; caxios; caldeirões ou tanques de pedra; “mandalas”, cacimbões e barragens 

subterrâneas. 

Soma-se a isto, a integração de Políticas Públicas como aquelas apontadas pelo 

Programa de Ação Estadual de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca – 

PAE – CE (2010), voltadas ao incentivo de tecnologias sociais para mitigação das secas no 

estado do Ceará e o fortalecimento das associações comunitárias são elementos essenciais ao 

sucesso das iniciativas de combate à degradação ambiental em comunidades rurais. 

Não obstante, a desconsideração nas formas de manejo sustentáveis no uso e ocupação 

da terra promovem sérios problemas de degradação. Colocando em risco a capacidade 

produtiva do solo e o desequilíbrio ecossistêmico, o que pode provocar o aumento considerável 

da vulnerabilidade socioambiental das comunidades locais.  

 
Palavras-Chaves - Tecnologias sociais; Processos de desertificação; Vulnerabilidade 

ambienta 
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